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DlfitllNCO, 26 DE W1N10 

Estamos na epoca das 
trovoadas e apoz os larnen-
taveis estrabos que, por dif-
ferentes partes, ellas tem 
produzido, a gente, npenas 
.\-é fuzilar um r•elampngo, 
Irresin•j ao longe, que seja, 
í ca com todo o systema 
nervoso em tal inquietação, 
que nem sabe aonde tem a 
e,abe(-a 1 
Na atmosphera politica 

tariabem gigantescas mon-
tanhas de nuvens se hão 
agglomeradu, e, de- enodo, 
a levarem o pinico por to-
da a parte; tantas tem si-
do as de,cargas, que, ha trin-
ta mezes, se tem desfecha-
do sobre nós, em con-,tan-
t.es detonações, que -,.sus-
tam, e cançatn a gente; e 
quando um azul bonançoso 
e claro apparece como por= 
tador d'um tempo agrada-
vel e sereno, nos os castellos 
se erguem n'um poente ne-
voloso e carr•errado, amea-
çando atordoar-nos com des-
cargas medonhas, e com 
fuziladas cegantes. 

Santa Barbara Virgem 
nos acuda! 

Depois da regeição do 
convenio parece- no;, que 
um período de socego nos 
viria tranquilisar, dando-
.os tempo para recobrar for-
ças, e ensejo parra podermos 
estudar os melhores meios 
de concertar a arca das fi 
nanças tão podre, como ella 
está, mas, qual historia, 
novas ameaças, chovem só-
bre nós fazendo nos lembrar 
o, sempre detestavelmente 
memorando, celebre dia 19 
de janeiro de 1870. Vade re-
tro 1 

Espalhou-se, e dando-se 
como certo, que o governo 
Allemão havia feito recla-
mações ao governo portu-
guez por cauza da regeição 
do convenio com os nossos 
credores estrangeiros, e pa-
recia que, apoz esta borrascir, 
viria talvez uma segunda 
edição d'urn outro atftinwtrlrtr, 
que nos pozesse em lenções 
de vinho I 
Que horror 1 
Quando muitos dos nos-

sos banqueiros e capital is-' 
tas negociaram com os fun-
dos hespanhoes, e levaram 
codilho no jogo, apenas 
houve por al-ii alguma la-
muria; mas, como a la;ri- 
mna é livre, perderam, e, 
pião bufaram. 
.Quem se lembrara.de fa-

zer reclamações ao governo 
do reino visinlio, pela ma 
jogata, que fizeram os nos-
sos homens endinheirados 
,,r. Esta condição de- ser pe-
queno, fraco e pobre, é tris-
te condição realmente I 

Parece, todavia, que tal 
nota se não trochra entre o 
governo allemão e o gover, 
no portuguez,e que tão alar-
mante boato não passou de 
uma supposição de alguns 
alviçareiros. que para ella, 
tiveram maisou menos mo. 
tivo. 

E' de crer que o Sr. pre-
sidente do conselho de mi-
nistros, se entendesse com 
os goverrios estrangeiros, 
com quem se relaciona a 
nossa divida estranha, em 
entes de dar o golpe que 
desatou o nó gordio do ac-

cordo e do emprestimo, e 
que foi ferido a contento de 
todos, que, acima de tudo, 
prezara os interesses da na-
ção e a honra e a indepen-
ciene,ia da patria. 
O governo deve rnan ter-

ce inabalavel, na posição 
que tomou; e embora, na 
questão do convenio se mos-
trasse um Janc-•)i-fronte, ria, 
phr•aze do Si,. Pinheiro Cha-
gas, não se transforme ago-
ra em monstro de trez ca-
ras porque, em tal caso, 
seria. ultrapassar os limites 
do ridiculo. 

Os credores estrangeiros 
que. tenham paciencia, que 
nós tambem a temos, e 
muito tem sido elIa, para 
que se lhes tenha pago até 
hoje um juro, e:xhorbitante 
de 12-3-6-7 u4— ein 
vez de 3 —, como se dizia 
no papel que negociamos; e 
os arntgalhotes do empresti-
mo, que já tinham no olho 
a corta da pomar, que se vão 
resignando; o diabo, pis ve-
zes, mette uma tranca no 
baralho; e, em quanto os 
dentaram retirar, louvem :i 
Deus, porque podiam per-
der de cara, como tem acon-
tecido a muito boa gente. 

Parece, pois, que Santa 
Barbara nos livrará do 
com que se dizia,, nos amea-
çava uma nuvem de ferro 
penada e brusca e que a 
barca da, governação ('este 
paiz irá singrando par mhr 
mais bonançoso em deman-
da do porto de salvamento. 
Antes As;sjm. 

C i1PC GHRISTI, 
Anti-,Tariiente, e quando digo 

anal:gamerate quero dizer ha dez 

ou doze anhos, ainda se posava 
do curioso e sumptuoso espec= 
titulo da procissão do Corpo de 
Deus s•hindo da Sé, e 'percor-
rendo em passo- grivLrc`caden> 
ciado as ruas principies da ci-
dade baixa, por entre alegrias 
triumphaes de sinos, palpitaçtoes 
de Landeiras, emquanto das jas 
nellas forradas de lindas col-
chas de ver a Deus, senhoras e 
r,reanças atiraram sobre e, pres-
lito e sobre o pallio, flores des-
folharlas, em si_gnal (lu profundo 
ri.speilo e de eterna veneração. 

Isto passava-se, eomo acima 
digo, lia uns bons dez ou doze 
anhos, quando mtlito. Lisboa 
podia ter o raro prazer ele evo= 
car, com o desfilar d't-ssa pro-
cissão, alguns dos periodos mais 
brilhantes da historia nacional, 
Não lembravam as basilicas e o 
proprio São Jorge, batalhas glo-
riosas dos tempos idos, , quando 
peitos porturuezes se expunham 
temerosos ás lanças e ás balas do" 
inimigo, em nome da Fé christ 
ou era nome da Patria 2 Não 
lembravam os pretos as nossas 
descobertas e conquistas _ os nos-
sos feitos singulares 

De A frita aa terrae, alo Ortetite os 
mares, , , 

tola a glonosa epopeja (," agnel= 
te$ que nos verso. de Ganiões 
exclamam, - 

Os Por'tap£'Zes sonsos elo Oc•crrlrz:lr=; 
LrtoaGuscartílrnaslcrrasdo Urienteq: 

NI ão evocava toda essa pro• 
cissão do Corpo rio Deus, aos 
olhos dos modernos poritiáuezes, 
glorioso passado, a nossa forçai 
a nossa audacia, a nossa rjqueza, 

graças a nossa Fé christfi, a 
riosaa disciplina militar e á nossa 
arnl)jção e sê 1e de conhecer os 
myslcrios do mundo ajnrla Mez-
plorado ?.. , 

• Tudo evocava, lado lembra-
va, tudo sur,ggeria es;ra fatllosa 
procissão. Sõrnenle os livre-pen• 
sadores da NIourarja, os pbilo-
sophos racjonalislas e ,eepilcos 
d'Alfain -i, LerM coma os alheus 
de ?labregas e ele Alcaniar•a, e 
majs os posjljvislas , das Amo 
rnjras, começaram a berrar vm 
nome da liberdade de consciew 
cia contra as procrs•0es e contra 
a Egreja, conreçararri a grilar 
como Blanríui: < Ni Dren e w niai-

tre 1= —e corno n'esle paiz arem 
mais berra, quem mais grjta, é 
quem é mais attendido e maii 
respeitado, deu-se satjs(aç -o aos 
livre-pensadores e aos atfreus, 
supprimitr-se oespeelaculo ,anlj-
cjvjlisadorn da prociss- përeor- 
rendo algumas irias da cidade, 
e circunisereveu-se a, exteriori-
dade do culto ás visinlranCa's da 
`é. 

Em r ompensação, os ljvre-
pensadores organisam os seus 
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prestjtos, os seus enterros civis; 
livremente sem a mais ligeira 
entrave da auetoridade, e pas-
seiam através das ruas da cidade 
os-endaveres elos seus filhos e 
dos seus correlibionarios, neaan-
do Deus e repudiando o con-
curso da Egreja, com um orgul 
Iho tão boçal que chega a causar 
tristeza e odio, 

Ainda ha dias encontrei no 
Rocio, carrinho alto de S. João 
um ('esses enterros civis que 
são o mais humilhante especia-
culo que Lisboa pode offerecer a 
quem a visita. 

Sobre uma carreta de quatro 
rodas, puxada por dois homens 
de chapéo desabrido, ia levado 
um caixão pequeno, de creança, 
coberto com um panno preto. 
Em volta e atrai da carreta iam 
algumas mulheres vestidas de 
car, e homens de chapéo desa-
bado o calça á bocca de sino, 
uns chupando cigarros; outros 
de cachimbo ao canto da baeta. 
Era um enterro civil.: . 

Não se descreve o aspecto in-
djfferente, incaraeteristico, boçal 
e estupido, d'esse grupo de po-
pulares] orgulhoso de ostentar 
publicamente que :ião acredita 
em Deus; nem na outra vida,' que 
não necessita na hora da tnorte 
do coneurso espiritual de nenhu-
ma Egreja, que não tem crenca 
i leio sa de espécie alguma, e 
que n este mundo, quando a 
Morie surge, não ha mais que 
rrrateria inutil e nogenta em de-
composição, que é preciso quan-
to antes atirar para a valia corn-
mum. 

Fiquei por momentos estarre-
cido e triste diante de semelhan-
te especiaculo. Quando o peque-
no caixão passori na minha fren-
te, tire] o challeu cominovido... 

tiommov►do por ver com que 
audacia se tripudiava assim com 
urn eldaver, por ver com que 
absoluta estupidez, l;oçafissinia 
ignorancia e preversão mota!, 
gente, sere edncar•ão e sem cul-
tura, assírn iusailava esse Mys= 
terio profundo e, indecifravel da 
Morte, sem a njàis leve noção ele 
respeito e de piedada pela pobre 
Alma humana I 

li: pareceu-me Pneonlrar n'es-
te contraste da ampla liberdade 
rios enterros ci ,is e das ridicu0 
las restrjcçõí's dos especlaculos 
religjosos i n'este Itiumplro inso- Quando se tratsiefe á ¡Farte- 
lente d'um racionalismo de pa- cissão de Coreias Cfrrrsti, f)0t1P 

colilha e na falta elo respeito pe- cantar-se a missa votiva alo Stt 
Ias jdcas reljgios,zs, muita «- eramento `? 
plièação proveitosa para essa Se o rifo l 'esse dia é dtiplc;• 
pro ljtuiÇã,r das •tntellj envias e ou domjn;;a; deve carrtiit-se rt 
cias alnmis, para essa anarc hia e missa da festa c Crritrchle; ofr rire 
indisciplina mental, que são a dominga cone mrrir m,•irlr•ro' d'rt 
causa do lanlo desatjno e dc tan- SS. Sacramento: tyit;r n tnaü 
ta infelicidade nossa: da o decrr;io da S. ( elos ;, i_ 
E lembrei-,me enião deis ob- tos de 10 bro rlc 173G. 

5ervações e estudos recentemeli• Qu.tndo rr urPr;s procissão ;e 
te feitos, era que se prova que a leva iiii;,rin da S1. Virgem' 
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decadeneia das rações está 'ela 
razão directa da decidencia do 
sentimento reiiioso; rancem a 
olhar, srs. iivre-petrsZrlores da 
occidental praia, para os paizes 
quer protestantes, quer catlroli= 
cos, onde se tionserva inabalace¡ 
o sentimento religioso, a (é chrisa 
lã; para os paízes onde as lições 
de Moral e ele Justiça são subor-
dinadas ao espirito dos evange•;; 
lhos, para os paizas onde as 
egrejas conliailarn a ser as eduA, 
cadoras da afina, :. Lancem o 
olhar para esse; paizes religiosos. 
grandes ou pequenos, para a In-
ldaterra, para a Allemanha, parta 
a 13elgjca parra a flollanda, para 
a Dinamarca, para a prõprfa 
França, onde o sentiinetmto cl]ri5.; 
tão é carta vez arais ardente o 
mais puro. Vejam como eIICs 
são unidas( d¡stiplinados, e por 
consequencia prosperos e fel!- 
zes .. -

E agora olhem paia Porlttgil, 
para Ítália, para a Grecia, e dia 
gani se o espectacitio (Festes lt•ès 
povos era decadencjr+ è era âè 
compo9ição, sem disciplina por 
titica e moràl, uilo é proprio paz-
ra contristar, n espir:to e tons& 
!ranger o cornçáo. 

Per de-se primeiro a fé reli- 
Wosa, este sentimento que liga 
os iudjvfdtios e os obriga acotfi-, 
mungar ri um rnesmu ideai, como 
que a lorrial =os solidarios e de-
fensores ( 'diria couto que palt•ra 
csi)Mi ial da alma. Perde-se de= 
pujs ponto a potico o sentittiiento 
da patria, esta outra religião tjris 
faz coin que tolos n individucis 
se sintam unidos para a defeza 
d'uni patrim,iialo que a Io,los à 
cornmum. 

[: per,iido o E0IIIiinotilo di 
paina espiritual repre_,eritada tlri 

mesmo D(-uS que toda, radr;rata; 
e perdido u da piai 
Iri<9 tunpo:'.r1 qrr,' é u lort4o rliit' 
lodos devem aist:ir e defender. 
não atinha que r:5 t:r:f'•UeS 9c 

decotriponli_ rm e por fim dos: p-
priri,Çam 1 . < . 

As:im o unsitia, jrnplacavel_ 
mente, a Ilistonaè 

SC ËNUAS E LETTRIS 

Li1àURGIA 



26 de. junho de 1 S92 
Ili f r;n(•il •̂  TQI 

ou dalgum santo, poderá ir o 
Clero coberto 

Se a procissão St' fizer intra 

ambitam ecclestue só rn),lerão ir 
cobertos os que forem ( le plu-
vlaes ?-(ttioii,(,, (t!1?•ClttOr'ltll?, Cx 

cepto o qut, levar a lullgt'n1 e 
por congruencia, os sfus :ISsi-
stentes, Sdglln 1,) os dt'.ci'dti,S 111 
S. le t de deLc111 
brei de 1657 e 25 de s,•tembro 
de 1638,porque cslPs só pó leni 
r cobertos, quandn n 1n lev ir(tm 

imagens (Gerem. dos Bispos, L. 
2.°, cap. 3.°) 

Se na proicissïlan poréns, sc 
cantar o cantico M(tgnrlictrt ou 
$enedictus todos devolii ( ICSCU-
brir-se ob rever•entiam crintici: 

isto é, por ser cattco ti() Cran-
gelho: 

Saindo poré n, fóra da egre3;1 

a procissão, todos ao • airer,, 
porão o barrete na cabeça, ex-
cepto o ihuriferario, o cru e* 
e ácolytbos respectivos, o qute 

levar a imagem (como sa disse J• ) 
(Devi, 2 (]abril de 16167) e seus 
assistentes e os que dirinem a 
procissão. 

Assistentes celebroltti, et ele-
riei, giti proecssiorles dirigrtnt 
non deferant bir•retnrn, S. R. 
C, 25 de septemb. 1837, 

P(.oderá um padre, que com-
pletou o sacriticio, principiado 
por outro que falleceu (•) no altar 
repentinamente, ommitti•la a 
ablução, celebrar licitamente 
missa em seguida? 
A S. C. dos Ritos respondeu 

a esta pergunta: Negative. Dto 
16 decembris 1823. 

Será permiitido ao sacerdote, 
que celebra numa egreja publi-
ca em dia santificado deixar o 
altar depois do Kirie eleison, 
omitindo as outras partes da 
missa, para cantar rima missa 
solemne, em togar d'um sacer-
dote que strbita e inopinada-
mente se acha impedi4o de a 
cantar 

A S. C.. dos Ritos respondeu 
a esta pergunta pelas palavras 
seguintes: Ad primam Dubii 
partem incasit ex posito licere 
111issam relinquere, d?r?n?iiodo 
adstantes moneaniur•; etc. 

Quando rio coro se recitam as 
palavras— Tu ante?n, Domine 
misere nobis, no fim das lições, 
os qué estão sentados devem ti-
rar os barretes? Negative, nisi 
atlsit constteludn. Assim respon-
deu a S. Congregação a esta prr-
gunia em 18 d'agosto de 1877. 

Quando o sacerdote na missa 
solemne se senta com os mini-
stros sagrados,deverá correspon-
der á saudação que estes lhe 

('} Quando um padre for surpro-
hendido por um accidente snbito 
de forma que não possa continuar 
a missa, mas como enfermo, poder 
receber a sagrada Communllão, o 
que continuar a missa, deve dar-
lh'a com uma Ilostia, precedente-
mente consagrada, se porventura 
a houver e quando a não tenha, 
deve partir a sagrada Ilostia e dar-
lh'a. 

Isto se for depois da consagra• 
ção pelo menos da Ilostia; se 
for poriam, antes interrompe,-se a 
missa, e dá-se por concfnida. 

Se o padre, que foi surpreben-
dido pelo accidente, poder em se-
guida, continuar o Santo Sacrificio, 
depois de ter tomado algum ali-
mento, deve este, segundo todos 
os auctores continuar o sacriticio, 
,-;rada 1;•asrro, que este 7 pre.3úrte 

f 

, fazem antes de cobrir-se oti deve- Jesoc, ï dr(, Jt n Fiei - 0 sr. ! Gni,brrr ) •T 
l:"1tÌl'a: I;nÍãtl, „ 11LS• be111 • Iittit(► P, d3uno cllt le da p r E. 1, C trr re • 
, t) )r i)un Ant )! i11) tt ••\lin.!tila— Y ca ninlrtì de (1'rl'0 

til vrll;l,j,sul(nie rn. 
il!,)! , i s irrrtimmodu•; n!j, , (.1111• 
tlk:tínt rias t, nl sOílf ido. i' olga mos. 

rá ( a7e !-o, depois de co lo^rto 
t\ S, G. ruis lotos Ill•ndou a 

este f8spfttíl observar o cost 11 ln(': 
—Servettir• cowlicludo. Decr. 
de 18 d'agoSlU (I(; 1(8 11, jrll). cif. 

•)• h'et'tUN?tle3. 

D,, pl • nL1 tine 111 lis precavas 
flue vr-', f,ih), iens ato(. res. 
Vente,), de prant,t „ rv,d Il idas, 
'Traze!-te as ]n inl, ir ls fï ires. 

Em vez file affaar'-:c o seis-/, 
Da et,lelt;u te. as 1 ; lhas trancas, 
i'erfuusarãì, esta I.+usa. 
Du jizrgo em fique dese;,uças. 

Já lhes ralta aqu , lla vicio 
()(i(,,f)(, tr't1 desvi lo ih• 
G,'lon-se a uião pr,lte•tora 
Q_,e tilo fagueira as regava ! 

,-:n lilttli(1rI'a•riiit;i —,11t;t''U•1n! 
l't, por 

bafos>.. 

;íiln'), au Ami,y f da 
1ì1:111;1110 f ( l'I,IStt ( ;t ,til;l•1ji1 (I ' l,st"v+' fite t l'(tl!1'1 1111 C ìS-

t(il,) o Sr. dr. lIo•1r •) j'cll,)so. 

d l l'i'ai S"eç;t 

—0 
lotei.! ltt. W;I••{liliCa r'v; i t ! me! is, 1 .• n •' 

,le IIIr(IiCilì;l dt)Siinrl!',i a J 1;!: id.t f".1 C:1 ,'arp n t ia tis (• tìnl ,nn 1 

rl 111;1 _1 i!r,a1 c exjr<i1lll-'n{;lF;111 il•tlllln II '1'sla vilia, o fll'Ifitl 11117, 
rhi.nici, se ut•t,o o m,41 ,t•1(h) tl•t (ir, do " ! 
t3urrl!ratt, e. l;' esto uulrn l'u . 1llt.;. l rionn 1( rin Cnmmrr•i•1 dn 
tr; (lo cura o (i. , ti,. .t i.-r) 
d'01;V ,ira G(r!nes, ,1,)al z,;Jo ; 1 D,.,!) 
¡+urtuenst'. 

--0 n.° G, •:.° ;tarl•t, tia fr:•t•i•;R 

do Jlrn/rr). pulá; ar,i+, tltl;nz'!iai 
('spo<t n,lt'n•e dt•dr(,ada :to estudo 
das tladíç()'S 11o1)fflares. -¡-
- Os ri." 17 a 1>, 2.1 Serie, (11 

13).iza, puldlaaçã,.t (-Iu ucenal d E>-
l)tt•e de. 
—0., r,.`S .)•1 • 1, e 2 èi, 2.°.:1nn1+, 

da Revista LCr,trf)liGr1, excellt,ulc 
'emanaríu ririens•', dt'tl:,:atiu á d,'- 

oagllltn j 

Desgraçadas violetas r feza ddi v'erd:tlP..ì Ctlrlta•, -( i•ti 

A fim pr1'maturn cnrrt'm ! direitos e hb+•rd,•das da E,i t•j i 1' j • r. rn 11rr 
tr(rl)i'e: fl ,, res t Tambt'rn sentem do (•1t'1'o F Gos gr•ar;de. pr•Intal)i,) , fnm•ndadnr Jnse •[ argllE'S 

1'ambetn de saudades mui !' soriaes: 0 Suttlnriirit) do i ![; m ,r l da (, ti la Frrii ls P P,xm.' esposa, 
nrinl(!1,0 e o se•;nlnü', Trili plitiu 

a iunticenci:i e a ju tü 1, til riu 
conftindida a iniquida(1 '! — Extrac-
to do dlSCtlrS ) li;) ('I ulU( rltl••i1110 
dr. Pinta C 1 •1111 ein ,lefesa tia 
irmã C,let:ta--.-lta:oftl•!n ( I.) 
piemo •Tr'ibun',1—tcade(nia d;) S. 
C ; raç;io de 30,Zus Do setllinario 
episcOpai de •T!"lt;tl—(• R•"Ctìl ,rv 

ralumniador impf,nitenti!—A m-ii 

(]sucia e moderação qn(• Leã,+ X111 
rec,•r7(nenda aos esei-ii)tures cath(i-
licos nas suas polemicas, t;rTilhem 
a dever,o usar c,,m os hiwraes `'! 
—A fes!a de Santo _lritnni') e►u 
Vizt'tl — Os protestantes, a Bihlia e 
os Sarib-s padres—Chronica: ro-

man1, portufrueza, diocesana e es-
tran•'eira—Secç•,o 

El evangelio del hombre, por D. 
Ulbaldo , Homero Quinones--Um 
bello volume, nitidamente impres-
so é este qúe com o Iitn!o indica(10 
acaba de sair a publico no reino 
visinhn, trabalho d'um distineto 
escriptor hespanht)1, que tem pro-
duzido já uma serie de obras do 
muito ulerito, onde se revelam va-
liosas faculdades de estudo e d in• 
tellPclo. 

Tem este livro uma feição emi-
nentemente nioralisadora e n'eile 
se encontram bellas paginas de es-
piritualisnan, de sã doutrina christ 1, 
(1e amor á v(rJade, à justiça e ao 
hem, sem despr'oso, antes com ar-
feição, pela arte e pela sciencia. 

Pude-se adquirir este volume 
pela modica importancia de pe-
setas, requisitando-o directamente 
á Imprenta de Diario de tos Rios, 
calle dei norte, nuns. 21= Madrid. 

Pur to, sr. d1'. 11•inovI do. R,•ires 
n cria Fxnl.• Pspnsa, que vieram 

vi ilzr siri: s(0lfrilihns o sr. ti r. 
delt'radn da Comarca e exm.' 
PspoSa. 

Jn vPi() de Viz'lla n t?nçén Ila. 

hírio sr. Francisco Véllosn [lar 
r 'tn, 

V1sC1)NDF DE SA U'CAIly 

'wi 

Das minhas breves canções 
A ui ti, tríste veu c()-'! Lar, 
Andavam dois coraç s 
Um a rir outro a ch irar. 

Quando para ems olhava 
Perfeitamente sabía 
Qual era o q')e não chiara 
E qual era o que não ria. 

lfudáram tempos; e as vezes 
Ainda os sinto passar 
Exheustos pelos revezes, 
Um a rir outro a chorar. 

Olho outra vez; mas agora 
—'Termina a canção aqui !— 
Não sei qual é o que chora, 
Não sei qual é o que ri. 

BERNABDO LucAs 

PUBLICACÓES 

Recebemos: 
—Os n. ,, 24• e 25, 3.- urino, de 

La Niceva Esparía, semanario so-
ciologico espiritualisia que se pu-
blica em Madrid. Snmmario do ul-
timo n.°:—Sueitos— Historia de 
dos gotas de agua—Sueitos--La 
elocuencía de 1,)s numeros, por 
Canta Claro— Sueltos—Sección de 
Communicacionos—Sueltos. El Ma-
terialismo, por Viciei- Ozeariz— 
Sueitos-111i religion, por el Conde 
León Tolsioi—Pensamentos— Bi-
blioteca de La Nueva Espana—Fol-
letins. 
—0 n.. s3,4• ^ Inno,da Agricul-

tura Portttgnea(r,im[sortante quin-
zenario lisbonense deificado á de-
feza da agricultura racional. E' o 
seu summario---Revista agricola. 
Lãs—José Taveira de Carvalho-0 
gado suino no districto de Beja— 
J. S. Ferreira de Campos. 
—Os n. 1 lo, 1 i 1 e '142, 14-

anno, do interessante semanario 
humoristico portuense 0 Sorvete, 
iliustrado pelo sr. Sebastião Sa-
nhudo. 

—Os n.°" 11 e 12, 1!t.° anno do 
Progresso Catholico, apreciava) re-
vista quiuzenaria de religião e sei 
encias litteratura e artes, de Gui-
marães. Suminario do ultimo I].°: 

ülonumento a Pio IX, por F.— Sec-
ção Religiosa: Sacrificio do Cora-
ção de Jesus ria eternidade; Gloria 
da Egreja na Africa portugueza: 
Sscção 1listorica: Galeria de Ho-
r•?Oris noiav6iS da GoV1,t agllia (lo, 

DIA A DIA 

Fazem annos : 
Hoje—o •sr, dr. José Alfredo 

da Gamara Leine, 
Dia 29--o sr. Augusto dos 

Santos Ferreira. 
Dia 30—o sr. dr. José Tbo-

rnaz Belleza, 
Dia 1—o menino Luciano da 

Silva campos. 
Dia 2—o Sr. DeiGno Pereira 

Esteves. 

Estiveram entre nós oa srs. 
Antonio Au usio Pereira, de 
Braga; Francisco iisartins de Je• 
sus e José i'tlartins de Faria, da 
Povoa de Varzim; Antonio José 
de Uma, engenheiro, cio Porto. 

Re -i a esta villa a exm.a 
cr.a D. Branca E.;sil)er de Sar-
mento •rellcso. 

T 

T;unh(m rP,rPssaram In Pnr•-
tn a na case do Rar•Pllinhns n 

T 

Pruri, nó,, o nnan amiQn 
r oQ1iln1VM p;itricio sr. Antnnïn 
Albino Marques (] Azevedo. 

hassarinl a(;?llrl5 dia. n'1 S`a 
•ilt:► u sr J,1sé :Antonio (,!irreira 
e tias exnl.°' vsp ,)S1,SOr fa e. ca 
nha(1a, Ide Lishna -

m C.1.:1 ( 10 se11 ¡).10 P sogro 
n sr. JlanoPl Antonin E arVPs, 
e;lãn ha dias o sr. flomin•ne 
Pereira l•'4deves e esm.a espoa. 

PELA SEMANA 

A(lfulr>listraclor (to c+iiz>t-
celho —Diz o tifo st) colit'ga 0C lr-
respondencia do Nor te' orte que 
1110 consta qee foi nomeado 
adminisirador (]'este concelho o 
sr. dr. R,►'1rig(? Vcilos'l, talentoso 
advoga,lo d'Psta comarca. 

—Pari(. Esposende está no-
rneado o sr. dr. José d'Au•vedn 
Vasquinho, •ynlpathico e intel-
ligente clinico d'aquelle conce-
lho, 

Os nossos parabecs. 
N. João—Não podei-3m rea-

lisar-se os f(,stejos que tão bri-
lhantemente devião correr n'es 
ta villa em bonra do santo per-
cursor. 
0 mau tempo veio prejudicar 

i)or completo a grande coucor-
rencia que era d'esperar na 
quinta- feira, tanto no mercado 
como no arraial. 
Soo tempo o permittir terá 

togar, hoje, o arraial. 

o er'Irne (Ia ã,r rilha —.1((1-
Z.1(ueuto de .)soão inelio— 
Teve logar quarta-feira prssada no 
tribunal criminal do 2.° disirieto 
do Porto, o inigamento de João 
11,11,, aceusado de ter assassinado 
a costureira Josefina AmAia, d'a-
qurlia cidade, na madrugada de 2í 
de junho do anho fintio, n'urna 
bouça da estrada particular dos 
americanos, entre a Finte da lfou-
ra e a Foz, (lo(jar da Ervilha), cri-
me este que tão relatado foi pela 
imprensa portuense, e que tanta 
impressão causou ern todo o paiz. 
0 juri deu o crime por provado, 

sendo o reu condemnado a s an-
nos de prisão cellular seguida de 
;3 de degredo e na alternati va, 
em 25 úe degredo em possess.ã:• 
de, 1-,' claçse. 

tPol•tlisrlt—l•;,rece que sempre 
e 2 val('r a ') anila Ptre a 
li) sr. Cfln1;rlheiro Jt roninio Pi-

n1••tìt(•I • u'este circulo e nn ('e 
d'.Sl,osrn:lt'. ConU a u sr. (Tover-
W111or civil. 

Pelo ln ,'nr)S Ib7. se qU? 0 gl'. 

cor}selhriro Jusé Novaes e ab-
bade , 1e B,'Ifinbo, que são f)s 
legares tcnei,trs da rt'genernção 
nos ( h) clrCflfo?, rompi, I1Js 
tllldattf• ci.mi n Cllt'(d t,:o ( 11, ] elo 

•' (jnC eslãt) dl3pOSto$ a til ( U 
para d_u batalha cri► toda a li• 
ubu. 

t) gris saberro, é que se 11111) 
beijaul Corna ( I'ar►t,'s, e qnt' as 
tFll'!.t'nelilS gllt' SC f.t'7,(.'111 rllnlua• 

mente (I, 10 Sãt) (.moto aulaveis, 
tlt'.nl 11S01i111,i ':) S. 

ffiaga consta qt,r, ha-
verá acc;or.lu entre ri (r nera.lo-
res e prllyr(ssìsias par,, gu^rrea• 
o (; uver!lti. 

tMuitt) tt'1'il que ver ( Itienl vi , 

ver... se este gtiver!io fizer as 

elelçõ•s flüllYt; IIU h;?(tt ,;it{et t8 t'Sile, ta= 

culu nu tbeatru do Gytnnasio, 
cm ht tl('ficio tia actriz D. Bt,atriz 

dto Lor•Pr)a, snl)intlo á sc*'na a• 
concedias— os doi.< s11rdo{ t; Ás 

Voltas que o inda lo ria, A ben,'-
(ici;lda , Esse as cançi►nrlas a L't- 

1,1-lu • e L ti e o m,nuloao 0 es-
pinho. 

Agradou muito o d,'•emp!'nho 
e t0(ln flue tt)n) (. rani ',' arte 110 
beneficio Goram Muito appiau-
(1i(los. 

—1I:totem cliegriran, lo Porto as 
Irlaanlflcüs Cadeiras flue a digita 

cnmrnissão dirPclnra havia -en-
Corrlirlell,la(lo. e tale ve"in a covis, 
111111r um ¡; ri►tlde n►elhoramel110 
para a(litèlta caia Wicsüec"ta Gil fos. 

Torna-se flor isso (ii•ua dos 
mui nos eloi fins a ( lirecção tio 
Gynina•in, que ,api,sar ( lo lutar 
com algemai difiicuhlarles fon-
ceiraS, não se caleça ein propor-
ci.)nar aos freiliwnladores WelIv, 
(ndaç as Comnlo(ü,J:,des po<,i- 
vels. 

Brevemente haverá um espec--
taculo de gala para inanguraç;io 
das Catlt't rit.Ci. 
ILIvretes po:5tnes— Desde 
í de itilfro conieca a vigorar em 
tonaria(,—cru cnnsequëncia do 
accordo (Jus° nações que concor-
reram ;to congresso de Vienna, 
—o novo serviço de livretes de 
identidade, quo corlstituNm unta 

espt'cie de passaporte postal, 
aplanando as (lií-11culdades (.1110 
em geral se deparam para se 
receberem as corrPspondencias 
ern paiLts estranhos. Custa cada 
uri) 200 reis e coìnpúe-se de 
onze foll!as, ten,io a primeira as 
indicações pessoaes do portador, 
cujo retrato será ", pperrso no 
verso da capa. As restantes folhas 
são de recibos para preencher. 

fieforrana (I€ºa cot- a-cios- e 
telear'al1 hos_--.Trabrlha-se acti-
vamente na reforma dos servi- 
ços do; correios e telegraphos. 
Corista que esses serviços sf)f-
frem uma remo(ieiaç-lo completa, 
reduzindo-se apenas a duas as 
actuaes repartições da direcção 
gerai respectiva, a cuja . frente 
parece será collocado um enge-
nbeiro,_tieando ad,lido o sr.con-
selheiro Guilhermino (Je Barros. 
0 serviço dos p1f Iaroes passa 
para a marinha. 

t• f•-•3t,e'e afso:••--Apparece Il 
a febra w. "P„nr a. 
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;;edPs» a exm.° sr.' D. I,ru,eliida 
de- Miranda Aviz. duas distincias 
,,ua;,duras < ine se h,,uveram gentil-
mente. 

Os nassas parabens nn sr. 11a- por carta até Lao ri do n•ez de 
anel Lt lisa aiweeiav(-1 amada: r, p(1, , 
bem que ensaiou e ro eu a nau:u;a Jult►o d este armo e de maio a 
dt, capeUa. ilt m rito, t a que é tttna julho de lodnsus asnos seFuin-
alrna il'art;sta tora n,ult plices fa-Ites que gralnitamenle o recebe 
culdail•s• tão pelo cgrrcio,com todas as 

itig¢ao ele ¢lrna':x sào=Na ra-
ilida noticia que eu, u ultim ri ,, eaplic;lç0es reunid as. Diirecção: 
(!,'ritos da proiasàa l d' «•,- Ii'[1(15 t COr'1 (10 Por [oy -- Rua da 

Christi,t, não podemos por ;rbs„I ii- Picaria— Porto. 
ta fatia de espaço refCrirrnos-nos' 12u'11)orta¢nte-0 jornal ingiez 
a 1111► gI,tapo decreanças rlut• icem- •'1'he Slan,iar, que, como- se 
ganhava a imagem d,1 S. Ch islo-
Válo, e que, devido ao sr. lItM2sabe, tela norrenas relações com 
nar•.linu Antonio t'er:.ira, se fazia o actual gábincie br'ita(fnico, pu-
ouvir em lu,dissimt, cúru, durante blicava na sua secção financeira 
u tr: j tutu• do dia 16 do currente, o seguia 
Nau la iaahel---Nu pro.x:0ao t(,, 

duni,ngu c1T cruas sC h r na Cereja 
:d;, (1liscricordia a fe: iividadc Cru 
b ' lira de S + ata lzalrri. flue Con-
stará de nassa cantada a gr wi(le. 
insU umi•ntal e exi)usiç ao d  S5, 
Sat:rau►ontu. 
N esse der é franqueada ao p(t-

blico o CdiliCiu dn ht,31)it;,l e eerca, 

giada lVesta vil1a teve lugar. do-
mingo passada, a festividadC du 
S. Sacran,(nto, que fiai feita com 
rada o lar,lho e rnagnilìtFuci:+, para'sue orna receita antiqurssima, en-
o (lue muito concorreu a orc!,estajcoffli a no espolio d'um con-
e %, z_;s (ia rpgencia du sr..11anoel vento, e con) ,, qual garante a 
Leite. acura total d'rst,a ettfertnida(1e 

Au «[.audamosD c:;atou a exm.•;por tini processo sisa ales se a 
sr.' D. Josefa d,; lima e ao « Quii i E 

qua+ Iôr o estado do enfermo. 
Os padecentes que precisem 

e queiram ntilisar•se d'agtielle 
ren)edio, queiram dirigir se-Ibe 

:1 commissão dos possuido-
res de titulos estrangeiros dis-
tribui❑ boje copia da côrrespun-
eI)cia ultimamente trocada en-

tre os t epresentantes dos porla-
+1(,res estrangeiros de titulos por-

ria (¡ u;+l se rarà 011var a'luf;uczes e o go,ertio por'luguez. 
panda ll:,reMiense. 1'n•o ameno do hetn como copia do eonvenio que 
1 • cal t;o>tuu,a afluir• ali gTr.n,de nu- o comité redigiu e assignou , l'ac 

cardo com o negociador portu-
;;tlez o sr. ºerpa Pitnerftei. 

'!'ene estes ducumenlos um cer-
lu interesse historico, ruas ainda 

Mirem-se t1C comiuunhão ç;tc,.,l. qu:anau se possa fazer reparo nu 

procedimento havido, não púrll• 
tese procedimento deixar de cun-
cilìar s}'n)palbias. 

De I"Cto;i nenhum governo ele 
toar paiz que se prezasse de ire- 
dependente poderia ralrfc(n• tal 
cunvenro, sem f C(11• sob o receio 
de ulìiu r•evoluçúo. 

Os artigos em que se pies 
crevia ao governo prt•tuguez á 
n tção quanto deviam pagar pela 
sua divida, os rendimentos que 
deviarn ser consigna(lus a este 
p igamentr), as garantias a da:-, 
e o enodo de pagamento, tintam 

mero de I,cssoas. 
etwaÇ5w de je.s+ 11,19 

Conn•çam h,,je, na rolleiiada, tle 
relido durar até ao dia 1Il, ;+ sPes-
tas ao SS. C u•açãu de Jesus. C- 111)-

praticas, n)i.,sa cantada, espusiç;a„ 
ela S5. Sacraniento, serm5u e inu 
t#ica pela handa llarre!l•nae. 

C'orl•nas Cltrivdif—(1 artigo 
aS3rm intitulado q(t(3 1)nj:, d.uuos 
rir prtrr)cirá pagimi, r,er'lt'n(:t" ali 

i'iusso colleya do • Diario t'opul.,r»- 
aPeïon•ct>!a—(1 sr. ministro tos 

t)('g')C1US Cslrant(•ir'n3 li'ricluna 

fazer rccorm ,t do, ser\iças (li 
ploui,iticos e consulares, rc(lnzin 
(10 as desp('zas, 
hstetrdraJtes riscaili>s ela 

1i anrv ersidavie — C nsta qu,. 
Li- rei altenderá u pedido d'al-
guns estu•.ianles d;, Universida le, 
aos gnaes não foi adrnitlida a 
entrada, apesar de a terem re- todas as apparencias do acto de 
querido. uni c,3rgiiistador que estivesse 

A e:zi-a elas escroi)hz¢3as impondo condições sobre o mude: 
— f arltcipa-nos o nosso collega t 1L cobrar. à 
tio Correio do furto, que pus- Co¢n>al?altilz:a edc li.3ss➢ias 

d'.•IjGflrïo—Corna denomina-
çàu que nos serve d'epigraphe vae 
fundar-se em Portugal, talvez com 
séde em Lisboa, uma companhia 
desimada ao fabrico d algodão 
erra fin, er►a carrinhos. para coser-, 
e qualquer outra industria inhe-
rerite a esta. 
0 capital será de )00:000:000 

em 2:000 acções de 100:000 reis. 
Essa industria, nova no nosso 

paiz, deve produzir excellente re-
sultado, tanto mais que ultima-
mente tem subido consideravel-
mente de preçr) o algodão em car-
r1uhor; e não ha, nos parece, r;,- 
são para isso• visto que os tec id os 
não tem subido na mesma propor-
ção. -

Os fabricantes estrangeiros, em 
quanto não tinham competidor 
iam subinrlo os preços à medida 
dos seus d1sejos; agora, que va-
mos ter fabrica nacional, deverão 
marcar passo. 

Será assim 
Na fabrica nacional hater;i ope 

r•arios-mestres vindos do estran-
geiro. 

Está aberta a subscripção, de-
vendo a correspondencia ser d111-
gida ao iniciador da companhia o 
si'. Miguel !Maria Bravo, rua Gar-
rett, `• , 2-°, Lisboa. 

Casos ele hyil¢•ol>bol)i,,. 
Os açaratos. C,oantin ,reare PN 
de polícia re-
cebeu instrucções rigorosas para 
serem multados os danos de cães, 
que não andarem açamados. E 
preciso flue essas ordens se cum-
pram e que haja todo o rigor. 
lIa te—tipo a esta parte a auctori 
.lacte tem fechado os olhos e os 
cães sem ,.çàmo vagueiain por 
essas ruas, era gnanii(lade. 
Os jornaes da provincia rela-

tam iminensos casos de lit'dr'o-
phobia e pedern providencias a• 
respectivas camar•as. 

INós pedimos que se cumpram 
as posturas. 

Açamo, açaimo. 
---A proposito. Pasteur con-

sultado sobre se era convenicni( 
Içai lar os cães respondeu: 

=0 açánao é indispensat'el; era e do estranTeirr,, Sendo a In-

aÌatcrra e 1'ortuyal os paizes 
flue dão maior contirig(.nte, 

cadeia não basta. E preciso que 
publico se deixe de tantos sen-

timentalismos e que os cães se 

coslutnem andar de açãmo. A se ct?rllencido de que as provi- po da : eira. 

,fortificação não c demasiado dencias tomadas em paris decrua 
;ronde e, em competição, os be- dos cães v,](fios devem ser trian- 
neficios que produz são iinmen- tidas e adoptadas em todos os 
aos. Para n'os convencermos d'is- paizes, por ser c tifelhol' meio de 
•o basta citar o facto de que a se evitar a propagação da raiva. 
r,liva desappareceu quisi com-
i) 
letamente na InDlaterra, na ANNUMIOS 

e em outros paizes onde 
Lião se permitle que os cães saiam 
á rua sem acânio. Na Allema-
nba, onde existe egual probibi-• 
ção, lna.s levada a effeito com 
excessivo ri(ror, j<i não lia raiva,. 

Teem sido consnitadas outras 
aucto` ales no assumplo, sen-
•lo todos os especialistas da opi-
tiiiio do fatrigeradomicrobi(,lo o. 
1pen,,,S o sr. Trasbot, director 
•lo canil de Alfort e entendedor 
de coisas caninas, neto cré na ef-
Heacia do açamo. 

Lmquanlo os especialistas dis. 
cutem a questão, as auctorida-
des - parisienses ordenaram quo 
•não saia à rua ne.nlit)t)1 cito sem 
açã.mo, em conforrnida•le com oS 
pareceres dc conselho superior 
de l,giene, da commissão de 
hy iene da cidade dc Paris e da 
sociedade de tnedicinl pratica. 

—Os j.)rnaes par'isiensés tra • 

tam presentemente da--raiva.; Ni,s 
uliitros dias n'aqueila capital, 
tcom-se feito verdadeiras rrrytQS 
aos cães vadios, elweando • ser 
por dia apanhados e mortos 
reais de 300 (1'a(lnelles animaes. 

hasta providencia fora tomada 
por causa dos numerosos caos 
de raiva flue se (lava ' m u aqueda 
capital, e os seus resultados fo-
ram verdadeiratnei'to nraravi-
ilicvsos. 

Mé então entrava no Institu-
to Pasteur uma méccìa (fe 1Q Pa-
risienses (ir dia, e agora é raro 
que ali entre a!•uin para se ino-
cular. 
—0 chefe do laboratorio P, 

t ur, ser. 1)oux, declarou. 

que as pessoas que ali mais 
alfluen) l,a•a receber o tra-

Iamenl0 Pasteur, S2:) da prOvtll 

EDITOS DE 3® DIAS ' 
L, publicação, 

Pelo juizo de direito d'csia 
comarca de Barcellos, e cartorio 
do escrivão do 6.° officio, Cirna; 
nos atos d'inveiftario de me-
nores a que se procede por fal-
lecimento de Josefa .liaria da 
Silva, moradora que foi no lo-
gar da Deveza, da frefuezia do, 
Pouza, d'esta comarca, e em que 
é inventariaste o viuvo que d'ei-
la ficou Antonio Rodrigues, 
morador no mesmo logos e fre-• 
guezia, correm editos de trinta 
(lias a citar o padre José Cer-
queira, (.Ia cidade do Braga, Ma• 
ria Vicloria Lopes Corr(•a, viu-
va, da 1'reguezia de Eabrcí--
i-os, (la mesn)a comarca de ira-
i-a, e ,tose; Pinto Cu- nçalves de 
Castro, da mesma frcguezia, pa-
ra na qualidade de credores 
descripios no mes,no inventario 
assistirem a todos os termos 
d'elle até final, deduzinde es 
seus direitos e apresenlando os 
titulos era que se fundam, com a 
pena de revelia. 

Bárceilos, 22 de junho de 
18',3 ?. (237) 

Verifiquei a exact;dão, 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 
0 escrivão, 

Eduardo Pereira Coelho LÍMIt. 

BREVEMENTE 
O A1TiiOnacli do,•Dístrieto de 

Lí «err.r1íC>, 9•fiaa•••ovvsira••rradde© 

PAI A 1893.1.0 AN10 
Urn vuluine de perto do 400 

pa(T. cuulen(lo tod;is as tabelias de 
interesse publico, esiatisticas win-
pL tas tia burocracia, commer•cio, 
industria, etc. Preço, 1200 reis. 
Manoel Pinto do Sousa, editor, 

T , V,IIa ;Mova de i alnalição•Ageute 
--iria Instituto Pasteur está n'Csta v:lla, j J. Oart'eto=Gam-

FO HFTIM 

Vivo... e não procuro já investigar a razão das coisas: 
Dorme, zetetica ininha, onde morta repoisa;: 
Torturadora d'almas, 
Calmas... 
Para qné o porquê da Ouvida 
---A duvida que é o azinhabre 
A palangana 
De f,lagrana 
Que o espirito nosso encerra ? 
Para longe acres , philosophia.s, 
Embates, contendas, porfia:, 
E,n cata da verdade, a ver(lad(,. eterna 
Noites, fugi ! Deixae passar a luz 
Sobre a terra 
Abençoada dos atuns fuscicorneos, dos dulces albriquoques... 
Para traz Wiciefrsmo, doutrina vil de heresias 1 
Sciencia não me toques, Siber i),-ia me toques 1 

tremendo 
que vae roendo 

e vã e vazia 1 
do (lia 

Com estas mãos edifignei um novo zingamoch,), 
•E apraz-me, á tarde, quando o Sol barambaz, 
Isio é quando Elle se vae, 
Ai! 
Apraz-me ouvir cantar o pintarroxo 
Da Bonança, que vem poisar no alto d'eçte mirante 
Edificado por minha mão 
N'esta região 
Consolante 
E apraz-me ouvir as gaiimatiis, 
Que é como quem diz as algaravias, 
D'esta boa gente cá do Sul 

Que tem as almas tingidas de azul, 
almas puras que i:ão são zebradas, 
:Amas cheias de - Ioz, Abnaz serenas baloiçadas 
Pelo bater da va-:i nas costaso espraiadas, 
Almas ing-,nuas embal+das 
tear lendas de muir•inbas encautadas, 
Contadas e cantadas, 
A(i clarão das chammas azuladas 
Que saem (tas lareiras branquearias, 
Por Velhinhas não asyladas, 
De cabecitas nevadas 
E de almas ainda mais nevadas... 

Não mais transcendencias 
Bebidas em livro.s corrosivos de sciencias ! 
Morreu o iconoclasta primitivo ! 
Agora vivo 1 
`crivo bem eivo 
Nesta provincia que é o missal 
Em cujas fulhas eu escondo o meu Ideal. 
Não bebo ia idéas alheias... 
—Xerophagia rigor@sa que ene impuz— 
L devo a esta dieta ter já sangue bola nas 
Só bebo a Luz 
A Luz leal, 
A Luz doce e fria, 
Que se irradia, 
Como de uma Aurora austral, 
Do meu Doce, do meu Sempre Virge.n I'leal, 
Um Ideal 
Que eu vim plantar aqui 
Longe dos furunculos de al,i-
-Esses furunculos do roLnantismo postiço, 

vetas. r 

Das escolas sem coar icç$e:, 
De aspirações 
Sem norte, 

ídeaes de má morte... 
Oh, de noju W'111 -sei que nome dê a isso 1 

Gá estou. Toda essa costa, desde o cabo 'de Santa Maria 
Alé perder de cita, é rainha. Oiço ' suave harmonia 
fie x}-lóphonos alfarrobaccos 
Que vem dos valles vioiaceos, 
o cair do dia, 

Gasar-se ao (Temer crú de gaivotas ,e maçaricos reagis 
flue raiam cem as azas os branccs areaes, 
Onde me faz ver palacios, 
Á tremulina que paira_ sobre_ as aguas 
(lue. soluçarei magnas. 

F•uzeta ! eu te saude ! 5atitle, 
Santo ;altar da Vir,ude 1 
Terra de vinho, 
Terra do Senhor! 
'ferra de (Tente rude ! 
Quando eu 'já não for, 

1'11 serás u meu cantinho, 
0 meu rico Ninho, 
Tu servis o meu al,biudo 1 
Adeus 1... saude 1 Saude 1 saude 1 • saude! saude! súude $ 

F•uzeta, 9'--. 

( 
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